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INTERPELAÇÃO ESCRITA 

Criar novos postos de trabalho para cuidadores de idosos e 

construir um ecossistema de serviços médicos para a população 

sénior no sentido de fazer face ao envelhecimento da população 

em Macau  

 

De acordo com dados da Direcção dos Serviços de Estatística e Censos, com 

a melhoria da qualidade de vida e dos níveis de cuidados médicos, a esperança 

média de vida dos residentes de Macau encontra-se entre as mais elevadas do 

mundo, o que consequentemente, acentua a tendência do envelhecimento 

populacional. Em 2024, a proporção da população idosa com 65 ou mais anos de 

idade atingiu 14,6% da população total, correspondendo a 100.200 pessoas, 

prevendo-se que suba para 21,4% em 2029, altura em que Macau entrará 

oficialmente numa sociedade superenvelhecida. 

Com o aumento contínuo da proporção da população idosa, o debate sobre a 

criação de mais políticas de apoio aos idosos tornou-se uma constante na 

sociedade. A resposta ao envelhecimento populacional é uma questão complexa 

e uma necessidade contínua para a sociedade de Macau que não pode ser 

resolvida apenas por um único serviço público ou através de medidas simples. 

Actualmente, as camas disponíveis nas instituições de cuidados a idosos já 

atingiram a sua capacidade máxima, com longos períodos de espera para 

admissão. Embora o Governo da RAEM tenha anunciado, nos últimos anos, a 

construção de novas instituições para idosos na Zona A dos Novos Aterros, a 
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escassez de pessoal de enfermagem constitui um outro factor-chave para o 

desequilíbrio entre a oferta e a procura nos serviços de cuidados a idosos. 

Sabe-se que a maioria dos idosos prefere ficar em casa, contudo, os serviços 

domiciliários enfrentam uma procura muito superior à oferta e as instalações dos 

centros comunitários de cuidados diurnos e centros de reabilitação são 

insuficientes, ficando aquém das reais necessidades sociais. Com o agravamento 

do envelhecimento populacional global, emergiram novas profissões no sector 

dos cuidados aos idosos (como acompanhantes para as consultas externas, 

cuidadores e técnicos de banho assistido), as quais não apenas providenciam 

serviços mais especializados e atenciosos aos idosos, como também contribuem 

para a criação de oportunidades de emprego, especialmente para profissionais 

locais das áreas da saúde e de enfermagem. De acordo com as orientações 

políticas do “Plano de Acção para Macau Saudável”, o Governo da RAEM 

enfatiza o reforço da cooperação interdepartamental e a promoção da 

descentralização de recursos e serviços para as comunidades. É de salientar que 

o grupo etário sénior constitui apenas um projeto-piloto para a descentralização 

das profissões médicas, sendo o objetivo a longo prazo abrir novas vias de 

desenvolvimento profissional e postos de trabalho para as quinze categorias de 

profissionais de saúde, promovendo simultaneamente a política de “antecipação 

da intervenção”, integrando já na fase da educação médica as disciplinas 

relacionadas com os cuidados aos idosos. 

 Assim sendo, interpelo sobre o seguinte: 

1. Para fazer face às necessidades de cuidados médicos decorrentes do 

envelhecimento populacional, não é suficiente contar apenas com medidas 

pontuais e fragmentadas, portanto, o essencial reside em criar, a nível social, um 

ambiente generalizado de “cuidados profissionais aos idosos e descentralização 
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dos serviços médicos”, transformando, simultaneamente, os serviços médicos 

para a população sénior numa indústria emergente e sustentável. Assim, o 

Governo deve colaborar com associações profissionais da área da saúde e com o 

sector privado no sentido de promover a criação de um “ecossistema de serviços 

médicos para a população sénior”, estabelecendo padrões profissionais, 

promovendo a imagem do sector e planificando percursos profissionais, com o 

objectivo de reforçar o reconhecimento social da profissão de cuidador de idosos, 

bem como incentivar o investimento de capitais privados nos serviços médicos e 

de saúde para idosos, de modo a fomentar progressivamente uma cadeia industrial 

com dimensão de mercado. O Governo vai fazê-lo? 

2. Com a entrada em vigor da Lei da actividade das instituições privadas 

prestadoras de cuidados de saúde, as instituições de saúde privadas vão encontrar 

novas oportunidades na prestação dos serviços médicos domiciliários, podendo 

actuar de forma mais flexível nas comunidades e nos lares. Assim, o Governo 

deve aproveitar esta oportunidade para promover mais acções onde haja 

colaborações entre os sectores público e privado, criando um mecanismo 

comunitário de apoio médico para a população idosa, no qual quinze categorias 

de profissionais de saúde assumiriam a avaliação dos casos e a orientação dos 

serviços, enquanto pessoal devidamente treinado pode executar os cuidados 

diários, gerando assim mais postos de trabalho para os profissionais da saúde e, 

ao mesmo tempo, aliviando a pressão sobre os hospitais públicos. O Governo vai 

fazê-lo? 

3. Com o iminente superenvelhecimento da população, a procura por 

profissionais de saúde com competências especializadas em cuidados aos idosos 

continuará a aumentar. Contudo, actualmente o sistema educativo na área da 

saúde em Macau ainda não integrou de forma sistemática as disciplinas 
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relacionadas com os cuidados geriátricos. No sentido de concretizar a política de 

“antecipação da intervenção”, o Governo vai ou não colaborar com instituições 

de ensino na área da saúde e associações profissionais para introduzir, nos 

currículos de medicina, disciplinas obrigatórias ou opcionais nas áreas de 

medicina geriátrica, enfermagem de reabilitação e cuidados comunitários, assim 

como alargar progressivamente estas formações ao sistema de educação contínua 

das quinze categorias de profissionais de saúde, de modo a responder, desde a 

raiz, às necessidades médicas impostas pelo envelhecimento populacional? 

22 de Maio de 2026 

 

O Deputado à Assembleia Legislativa da RAEM,  

Wong Chon Kit 


